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População em situação de rua no
Brasil supera 281 mil pessoas
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Fundado em 5 de abril de 1933

A população de rua supe-
rou as 281 mil pessoas no Brasil
em 2022. Isso representa um
aumento de 38% desde 2019,
após a pandemia de covid-19.
Essa é a conclusão de um es-
tudo do Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea).

Mauro veio de Santa
Catarina para Brasília após um
acidente de moto em novembro,
que tirou a fonte de renda dele.
Ele conta que não tem apoio de
ninguém e agora quer voltar para
o sul do país. Mauro tenta uma
saída em um dos Centros Pop,
locais que atendem pessoas em
situação de rua.

O estudo do Ipea alerta que
o aumento de pessoas nas ruas
é muito maior em proporção

do que o da população em ge-
ral. No período de dez anos,
de 2012 a 2022, o crescimen-
to desse segmento vulnerável
foi de 211%. Segundo dados
do IBGE, o aumento
populacional brasileiro foi de
11% entre 2011 e 2021.

A região Sudeste concentra
pouco mais da metade da po-
pulação em situação de rua do
país: são 151 mil pessoas. Na
sequência estão Nordeste, Sul,
Centro-Oeste e Norte. A pesquisa
destaca a região Norte, onde está
a menor parcela de população de
rua do país, mas que, no entanto,
mais que dobrou de 2019 para
2022, saindo de oito mil para mais
de 18 mil pessoas vivendo nas
ruas. (Agencia Brasil)

 Risco de surto
de sarampo no

continente
americano é o

maior em 30 anos

O risco de surto de saram-
po no continente americano é
o mais alto dos últimos 30
anos. O alerta é da Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde
(Opas) e foi divulgado na se-
gunda-feira (13) no Brasil.

A organização pede que
os países retomem a cober-
tura vacinal infantil e atuali-
zem os planos de resposta ao
sarampo para evitar a volta
da transmissão endêmica do
vírus. De acordo com o do-
cumento, os surtos mais sig-
nificativos ocorreram no
Brasil, onde a circulação en-
dêmica continua.

Segundo Ana Caetano,
presidente da Sociedade Bra-
si leira de Imunologia,  o
continente americano havia
ficado livre do sarampo em
2016. Entretanto, com a bai-
xa cobertura vacinal, essa
realidade voltou.

Em 2021, apenas seis paí-
ses do continente atingiram o
nível recomendado de 95% de
cobertura com duas doses. E
outros dez países relataram
cobertura inferior a 80%.

De acordo com o Progra-
ma Nacional de Imunizações,
até 2015, o percentual de bra-
sileiros protegidos pelas vaci-
nas atingia as metas de públi-
co-alvo, mas com o retroces-
so da imunização, a porcenta-
gem voltou aos níveis da dé-
cada de 1980.

Entre 2018 e 2021, 26 cri-
anças menores de 5 anos fo-
ram vítimas da doença no país.
Nas duas décadas anteriores,
apenas um óbito havia sido re-
gistrado.

Ana Caetano explica que
o sarampo é um vírus alta-
mente contagioso e que o
esclarecimento da popula-
ção é um aliado para o en-
frentamento da doença. “Ex-
plicar e informar a popula-
ção, corretamente, que a va-
cina é necessária para evitar
que a gente tenha um surto
de sarampo no Brasil. E a do-
ença vem exatamente disso,
desses países onde aparecem
movimentos anti-vacina e,
principalmente, as fake news
com relação às vacinas.”

No final de janeiro, o Mi-
nistério da Saúde anunciou a
campanha de multivacinação
contra poliomielite e sarampo
nas escolas, que deve ocorrer
a partir do mês de maio. (Agen-
cia Brasil)
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Pedro Clerot

Esporte

Pedro Clerot é destaque na F4
em Dubai com top-5 na estreia

O piloto Pedro Clerot, atu-
al campeão da F4 Brasil e um
dos principais nomes do País
em 2023 nas categorias de
base no exterior, começou sua
jornada internacional neste
ano com um top-5 logo no fi-
nal de semana de estreia na F4
nos Emirados Árabes Unidos.

Competindo com equipe
holandesa MP Motorsport,
Clerot foi o quinto coloca-
do na corrida 2 em um grid
com 40 pilotos de 20 naci-
onalidades diferentes, o que
faz da categoria no Oriente
Médio uma espécie de

“Open” dos principais tornei-
os do mundo de F4, já que
compete com o mesmo carro
e reúne os pilotos e equipes
dos maiores campeonatos,
como Italiano, Espanhol etc.

“Foi um ótimo início de mi-
nha temporada internacional e
também no trabalho com a equi-
pe MP Motorsport. Estamos ini-
ciando uma jornada que, além
destas duas últimas etapas da
Fórmula 4 dos Emirados Árabes
Unidos, inclui nossa principal
missão de 2023, que é a F4 Es-
panhola. O grid em Dubai é bas-
tante competitivo, com 40 car-

ros no grid e praticamente to-
das as equipes e pilotos que dis-
putam também os campeona-
tos europeus”, diz Clerot.

O resultado também im-
pressionou o time, já que o jo-
vem brasileiro de apenas 16
anos jamais havia competido
no circuito de Dubai. O próxi-
mo desafio também será iné-
dito para Clerot, com a etapa
final da F4 dos Emirados Ára-
bes Unidos acontecendo nos
dias 18 e 19 de fevereiro em
Abu Dhabi, pista que também
tradicionalmente encerra o
Mundial de F1.

Sérgio Sette chegou em
5º lugar no e-Prix da Índia

Na distante cidade de Hy-
derabad, na Índia, o Campeo-
nato Mundial de Fórmula-E
chegou à sua quarta etapa. Vin-
do de um difícil fim de sema-
na nas duas etapas da Arábia
Saudita, há duas semanas, o
piloto brasileiro Sérgio Sette
Câmara conseguiu um bom rit-
mo na corrida de sábado (11).
Após ter largado da 15ª colo-
cação ele fez uma grande pro-
va de recuperação para rece-
ber a bandeirada na quinta po-
sição, somando 10 pontos para
o Campeonato.

A participação de Sérgio na
inédita corrida em território
indiano começou de forma
animadora. Ele foi o terceiro

colocado na primeira sessão de
treinos livres, realizada ainda na
manhã de sexta-feira, pelo horá-
rio do Brasil. Na noite de sexta-
feira foi realizada a segunda ses-
são de treinos quando Sette e a
equipe NIO333 Racing partiram
para um teste de setup diferente
nos dois carros com o objetivo
de encontrar a melhor solução
para a classificação, que aconte-
ceria algumas horas depois.

Na tomada de tempos Sette
Câmara se sentiu confiante e,
pelo grupo A, conseguiu nas pri-
meiras voltas a quarta posição, o
que lhe levaria para os duelos
pela pole-position. Acontece,
porém, que em sua segunda ten-
tativa de volta rápida, quando vi-

nha com o equipamento para lu-
tar provavelmente pela primeira
posição, ele acabou sendo blo-
queado por um dos concorren-
tes e, com isso, se garantiu ape-
nas na 15ª posição do grid. Pas-
cal Wherlein, que o atrapalhou,
foi punido com a perda de três
posições no grid de largada.

CORRIDA DIFÍCIL E CE-
REBRAL

Pelo horário de Brasília a
corrida foi autorizada as 6:30h.
da manhã de sábado. Após boa
largada Sérgio conseguiu se
manter em seu lugar de origem
e, então, passou a dar início à sua
prova de recuperação. Muito
pressionado até a bandeirada fi-

nal ele e a equipe traçaram uma
estratégia de utilização do At-
tack Mode apenas na segunda
metade da corrida. Com isso,
enquanto os concorrentes se
revezavam em posições, Sette
ganhava pouco a pouco alguns
lugares à frente. Com um bom
gerenciamento de energia e
uma estratégia que se mostrou
muito eficiente Sette Câmara re-
cuperou ao todo 10 posições ao
longo da corrida e completou as
33 voltas em um comemorado
5º lugar.

“Estou realmente muito feliz
em ter chegado na quinta posi-
ção e, mais do que isso, conquis-
tado 10 pontos para o Campeo-
nato (o piloto ainda não havia

pontuado na temporada). Nos-
so carro se mostrou rápido
desde o primeiro treino li-
vre, mas, depois de ser blo-
queado no quali e ter de lar-
gar da 15ª colocação, nem
em minhas melhores proje-
ções eu poderia imaginar
concluir a corrida na 5ª po-
sição. Agradeço aos meus
patrocinadores e à equipe pelo
conjunto muito bom que me
proporcionaram no fim de se-
mana, bem como, pela ótima
estratégia que desenhamos jun-
tos. Daqui duas semanas vamos
com ânimo renovado para a
África do Sul para mais um de-
safio inédito na temporada”,
comentou o piloto de 24 anos.

Capital conta com mais de
600 vagas de emprego no

Cate, antes do feriado
 do Carnaval

Grupo yanomami vive às
margens da

BR-174 em Boa Vista

Caixa Econômica começa a
pagar Bolsa Família

de fevereiro
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Organização prevalece no segundo
dia de pré-carnaval em São Paulo
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No segundo dia de pré-car-
naval 2023 na cidade de São Pau-
lo, mais uma vez prevaleceu a
organização do evento. Assim
como aconteceu no primeiro dia
de folia, no sábado, no domingo
(11/02) todos os blocos encer-
raram seus desfiles às 19h, ho-
rário definido com a gestão mu-
nicipal. Nenhum deles foi mul-
tado pelas equipes de fiscaliza-
ção das subprefeituras.

“Os blocos respeitaram o
horário do término, para que a
Prefeitura pudesse iniciar a lim-
peza das ruas. Os desfiles ocor-
reram de forma muito satisfató-
ria com nossas tendas e servi-
ços médicos; ambulâncias; gra-
dis para verificar a entrada das
pessoas, para que fosse checa-
do se estavam portando arma-
mento. Também tivemos poucas
queixas de assédio. As pessoas
estão mais conscientes para se

divertir, respeitando o direito do
próximo. São Paulo está dando
um grande exemplo”, afirmou o
prefeito Ricardo Nunes.

Foram lacrados 165 produ-
tos comercializados de forma
irregular, a maioria na região de
Sé (135 lacres). Esses produtos
apreendidos eram, em sua mai-
oria, bebidas alcoólicas. Os am-
bulantes têm, de acordo com a
Lei nº 11.112/1991, 30 dias para
fazer a retirada dos itens que
possuem nota fiscal. Após este
prazo, os produtos passam a ser
de domínio público, podendo
ser destruídos ou doados.

Os agentes vistores também
não flagraram pessoas urinando
nas vias públicas. A Lei n°
16.647/2017, que dispõe sobre
a aplicação de sanções àqueles
que praticarem esse tipo de in-
fração, prevê multa no valor de
R$ 668,43. Em 2020 foram apli-

cadas 199 multas. Em 2019 fo-
ram 340 e, em 2018, 555 autua-
ções.

84 toneladas de lixo
De acordo com a Secretaria

Executiva de Limpeza Urbana
(SELIMP), 84,37 toneladas de
lixo foram coletadas nas vias
públicas neste domingo. Parti-
ciparam das atividades de varri-
ção 2.169 pessoas e 304 veícu-
los foram usados na limpeza.
Para a execução dos trabalhos
foram disponibilizados 286
contêineres no trajeto dos blo-
cos, 593 cestos aramados, 537
papeleiras e 188 PEVs (Pontos
de Entrega Voluntária). Na lava-
gem das ruas foram utilizados
640 litros de desinfetante e
307,5 m³ de água de reuso para
a limpeza.

A expectativa da Secretaria
Municipal das Subprefeituras
(SMSUB) é reciclar mais de
50% do material coletado, nú-
mero que pode variar em caso
de chuva por contaminação do
resíduo. Em 2020, foram cole-
tadas 663 toneladas e metade foi
reutilizada.

A Secretaria Executiva de
Limpeza Urbana – SELIMP faz
a gestão dos resíduos sólidos e
limpeza das vias públicas e pra-
ças onde os blocos irão desfilar

e é a limpeza mais rápida do Bra-
sil após realização de eventos –
em cerca de 40 minutos, as vias
da cidade são devidamente lim-
pas, lavadas e entregues para a
livre circulação diária de pesso-
as e veículos.

Saúde
A logística de atendimento

médico aos foliões organizada
pela Secretaria Municipal da
Saúde (SMS) registrou, até as 20
horas deste domingo (12), 301
atendimentos nos 19 postos
médicos instalados no trajeto
dos blocos e dez remoções para
unidades hospitalares. As princi-
pais ocorrências foram náuseas,
vômito, mal-estar, fadiga, feri-
mento (corte), dor de cabeça,
ansiedade e tontura.

A festa contou com uma
equipe composta por 543 pro-
fissionais entre médicos, enfer-
meiros, técnicos de enferma-
gem, brigadistas e administrati-
vos e mais 26 profissionais da
equipe da sala de situação, regu-
lação e coordenação. O socorro
e remoção nos postos ficaram a
cargo de 171 ambulâncias, sen-
do 140 básicas e 31 com unida-
de de terapia intensiva (UTI).

Balanço
Nos dois dias de folia deste

final de semana, a SMS realizou
518 atendimentos médicos e 16
remoções para hospitais; 906
profissionais foram mobiliza-
dos entre médicos, enfermeiros,
técnicos de enfermagem, briga-
distas, administrativos e profis-
sionais da equipe da sala de si-
tuação, regulação e coordena-
ção. Foram 39 postos montados
ao longo dos dois dias e mais
400 ambulâncias, sendo 335
básicas e 65 com unidade de te-
rapia intensiva (UTI).

Logística para a semana de
Carnaval

A SMS organizou uma logís-
tica especial de assistência mé-
dica de urgência e emergência
durante os desfiles de blocos de
rua do Carnaval 2023. Os servi-
ços serão ofertados de acordo
com o número diário de eventos.

Para o atendimento aos blo-
cos inscritos foram contratadas
600 diárias de ambulâncias, sen-
do 500 estruturadas para aten-
dimentos básicos e 100 de su-
porte avançado à vida (UTIs
móveis). A estrutura destinada
aos chamados megablocos (ex-
pectativa de 40.000 a 500.000
pessoas), que terão trajetos fi-
xos pré-estabelecidos (aproxi-
madamente 15), contará com 20
postos médicos, com três des-

ses fixos em pontos estratégi-
cos da cidade, que estarão loca-
lizados no Largo do Paissandu e
nas praças do Patriarca e da Re-
pública. Também estarão de
prontidão 500 profissionais di-
vididos em 100 ambulâncias,
das quais 80 destinadas ao aten-
dimento básico e 20 de suporte
avançado à vida.

Sambódromo
Durante os desfiles das es-

colas de samba no Sambódromo
do Anhembi, a assistência mé-
dica pré-hospitalar local será
realizada por uma empresa pri-
vada especializada nos tipos de
atendimento que estão previstos
nessas ocasiões.

Trânsito e transporte
A Companhia de Engenharia

de Tráfego (CET) está monito-
rando os desfiles dos blocos
carnavalescos oficialmente au-
torizados pela Prefeitura de São
Paulo ativando bloqueios mo-
mentâneos ou fixos e os desvi-
os necessários. Acompanhe as
ações da CET acessando
www.cetsp.com.br.

Acesse informações sobre
a operação dos ônibus e desvi-
os de linhas durante o carnaval
no site www.sptrans.com.br/
carnaval.

Capital conta com mais de 600 vagas de
emprego no Cate, antes do feriado do Carnaval

Os trabalhadores em busca
de recolocação profissional
têm até a próxima quarta-feira,
15 de fevereiro, para se candi-
datar para mais de 600 vagas de
emprego no Cate – Centro de
Apoio ao Trabalho e Empreen-
dedorismo da Prefeitura de São
Paulo. Com oportunidades nos
setores de serviços, comércio e
construção civil, os salários va-
riam entre R$ 800 (estágio) e
R$ 4.598. O cadastro pode ser
feito on-line pelo Portal Cate ou
em um dos 26 postos da rede,
das 8h às 17h.

“Ainda estamos com bom
número de vagas, um estimulo
para quem busca emprego neste
início de ano. Com contato per-
manente com as empresas, nos-
sas equipes têm conseguido tra-
zer novos processos seletivos,
ampliando as chances para a po-
pulação”, salienta a secretária de
Desenvolvimento Econômico e
Trabalho, Aline Cardoso.

As vagas para a construção
civil são em cargos como arma-
dor, operador de retroescavadei-
ra, carpinteiro, marteleiro, enca-
nador, pedreiro, entre outras.
Totalizando 72 postos no setor,
os salários variam entre R$
1.850 e R4 3.924. Há oportuni-
dades para diversas regiões da
cidade, sendo necessário ter ex-
periência e escolaridade a partir
do ensino fundamental.

Para quem busca o cargo de
atendente são 74 vagas – salário
de até R$ 1.834. São vagas efe-
tivas que exigem escolaridade a
partir do ensino fundamental,
sendo a maioria sem experiên-
cia prévia. Os selecionados irão
trabalhar em bairros como Vila
Romana, Tucuruvi, Vila Formo-
sa, Bela Vista e Tremembé.

Os profissionais do ramo da
costura encontram no Cate 10
oportunidades, sendo necessária
experiência com máquinas over-
loque e reta para produção de

uniformes, modelagem, peças
para casa, entre outros. Os gan-
hos são de até R$ 1.881, com
oportunidades para as regiões
sul e leste e também para o mu-
nicípio de Guarulhos.

Quem busca se recolocar no
setor da gastronomia pode par-
ticipar da seleção para 24 va-
gas para auxiliar, ajudante e
cozinheiro. As tarefas são di-
versas, variando da atuação
com confeitaria ao preparo de
pratos tradicionais da cozinha
brasileira. É necessário com-
provar experiência no ramo,
ter disponibilidade de horário
e escolaridade compatível com
a atividade.

Também com inscrições até
quarta (15), as 16 vagas para
operadores de telemarketing,
ativo e receptivo, contam com
rendimentos entre R$ 1.302 e
R$ 2.000. A escolaridade é a
partir do ensino fundamental e
pede-se experiência de pelo

menos seis meses no setor.
Na área de asseio são 100

vagas para faxineiro, com e sem
experiência, sendo necessário o
ensino fundamental incompleto
ou ser alfabetizado. Os selecio-
nados irão trabalhar em turnos
pela manhã, tarde ou noite na li-
nha verde do Metrô, sendo que
será avaliado o fácil acesso às
estações deste trecho. O salário
é de R$ 1.481, contando tam-
bém com benefícios.

Serviço:
Processos seletivos para

vagas de emprego no Cate
Data: até o dia 15 de feve-

reiro, quarta-feira, às 18h
Inscrição: Portal Cate
Ou em uma das 26 unidades

do Cate
Horário de funcionamento:

das 8h às 17h
É necessário apresentar RG,

CPF e a carteira de trabalho (que
pode ser a digital).

Gravidez na adolescência cai mais
 de 65% no estado de São Paulo

Desde 1998, o Estado de São
Paulo vem registrando queda
nos números relacionados à gra-
videz na adolescência. Em levan-
tamento realizado pela Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES), a
redução chega a 61,8% na po-
pulação entre 10 e 14 anos en-
tre 1998 e 2021.

Entre meninas de 15 a 19
anos, no mesmo período, a re-
dução chega a 65,3%. No total,
entre meninas de 10 a 19 anos,
a redução é de 65,2%.

Em 1998, foram registrados
4.343 nascimentos entre mães
de 10 a 14 anos. Já em 2021,
para a mesma faixa etária, foram

registrados 1.657 nascimentos.
Entre adolescentes de 15 e 19
anos a diferença foi de 136.685
para 47.385. Para se ter uma
ideia do tamanho da redução, em
2021, o total de nascidos entre
mães de 10 a 19 anos represen-
tou 9,3% de todos os nascidos
vivos do ano. Em 1998 esse nú-
mero representava 20%.

Desde 1995 a Secretaria de
Estado da Saúde (SES) se empe-
nha em programas com ações efe-
tivas e que englobam, entre outras
atividades, a capacitação de profis-
sionais por meio de evidências, que
mostram que os adolescentes co-
nhecem os métodos contracepti-

vos, mas que, possuem dificulda-
de em manipular e trabalhar as in-
formações adquiridas.

Para a diretora da Saúde do
Adolescente da SES, Albertina
Duarte, a conversa com os ado-
lescentes impacta diretamente
na educação sexual deles. “To-
dos os nossos profissionais, nos
serviços exclusivos aos adoles-
centes, são treinados para reali-
zarem rodas de conversa perio-
dicamente. Elas auxiliam direta-
mente no conhecimento sexual
deste público, além de fortalecer
a autoestima, a autoimagem e
atingir diretamente a segurança
das relações entre eles.”

Além das rodas de conversas
que acontecem semanalmente
nas unidades da Casa do Adoles-
cente, o SUS contribuiu direta-
mente ao estimular a distribuição
gratuita de contraceptivos natu-
rais em diversos locais, além da
implantação de dispositivos in-
trauterino (DIU) de cobre ou hor-
monal e ações em saúde voltadas
para saúde sexual e reprodutiva.

Em todo o estado, entre Casa
do Adolescente e serviços uni-
versitários, localizados estrate-
gicamente em áreas de maior
vulnerabilidade, são mais de 120
serviços que estão à disposição
desta população específica.

Mais de 500 foliões são atendidos
em postos médicos de São Paulo

Nos dois dias de folia no
pré-carnaval oficial de São
Paulo, a Secretaria Municipal
de Saúde atendeu 518 pesso-
as e fez 16 remoções para
hospitais. As principais ocor-
rências foram náuseas, vômi-
to, mal-estar, fadiga, feri-
mento (corte), dor de cabe-
ça, ansiedade e tontura. Ape-
nas no domingo (12), foram
301 atendimentos nos 19 pos-
tos médicos instalados no
trajeto dos blocos. Ao todo,
906 profissionais de saúde
trabalharam na festa. 

Carnaval de rua
Para os dias de carnaval,

na próxima semana, a secre-

taria contratou 600 diárias de
ambulâncias, sendo 100 UTIs
móveis. Para os megablocos
de rua, com expectativa de
público de 40 mil a 500 mil
pessoas, serão 20 postos mé-
dicos, com três deles em pon-
tos f ixos estratégicos.  Os
postos serão instalados no
Largo do Paissandu e nas pra-
ças do Patriarca e da Repúbli-
ca. Cerca de 500 profissio-
nais de saúde estarão dividi-
dos em 100 ambulâncias para
prestar os atendimentos.

No sambódromo, durante
o desfile das escolas, uma
empresa privada especializa-
da fará a assistência médica
pré-hospitalar local.

O balanço das pol ícias
Civil e Militar aponta que
pelo menos 110 celulares
furtados foram recuperados.
Além disso, 14 pessoas fo-
ram presas durante os blocos
des te  f im de  semana .  A s
ações policiais foram ampli-
adas para atuar e coibir cri-
mes contra os foliões. A mai-
or parte das ocorrências foi
de roubos e furtos.

Segundo a polícia, na zona
oeste da capital, três mulhe-
res e um homem foram pre-
sos em flagrante, e uma ado-
lescente foi apreendida nos
bairros de Pinheiros e Barra
Funda. No total, 44 aparelhos
foram recuperados.  Cinco

mulheres e um homem foram
detidos nas áreas do Pari e da
República, no centro da cida-
de. Ao todo, as ocorrências
resultaram na recuperação de
64 celulares. Na mesma re-
gião, três adolescentes foram
apreendidos.

Um homem foi detido, na
tarde de domingo (12), com
31 cartões bancários e uma
máquina de cartões na re-
gião de Pinheiros. Segundo
a polícia, ele informou que
adquiriu os cartões de uma
pessoa em um bloco de car-
naval. Ele foi conduzido ao
14º  Distr i to  Pol icial  para
p r e s t a r  e s c l a r e c i m e n t o s .
(Agência Brasil)

CÂMARA (São Paulo)
Carnaval 2023 será um ‘esquenta’ pro vereador-presidente

Milton Leite (União) em relação ao seu desfile nas eleições
municipais 2024. Ele tá na pista entre um dos possíveis vices
pela reeleição do Ricardo Nunes (MDB)

.
PREFEITURA (São Paulo)
Carnaval 2023 já é um ‘esquenta’ pro Ricardo Nunes (MDB)

começar a analisar quem é quem na fila dos que se dizem seus
apoiadores pela reeleição 2024. Os desfiles partidários vão
mostrar quem mais veste sua camisa

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Carnaval 2023 será um ‘esquenta’ pra deputados e deputa-

das que vão desfilar nas campanhas eleitorais de prefeitos e
prefeitas, seja por eleições ou pelas reeleições. Prefeitos do
PSDB podem ser desclassificados

.
GOVERNO (São Paulo)
Carnaval 2023 deve ter Tarcísio (Republicanos) ainda des-

cansando da Covid-19 que acabou contraindo. O governador
segue em tratamento, uma vez que precisa se recuperar bem pra
desfilar com saúde até 2026

.
CONGRESSO (Brasil)
Carnaval 2023 pode ser um ‘esquenta’ pra senadora Gabrili

- ex-tucana, agora no PSD do Kassab - em relação ao de 2024.
Ela poderá ser decisiva numa das chapas que podem desfilar
nas eleições municipais 2024

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Carnaval 2023 tá sendo - pro Lulismo - um ‘esquenta’ de

quem saiu da prisão pra voltar ao Poder. Carnaval 2023 tá sendo
- pro Bolsonarismo - um ‘esquenta’ pra quem saiu do Poder e
agora pode ser condenado e preso

.
PARTIDOS (Brasil)
PT do Lulismo comemora hoje 43 anos, promovendo jantar

pra receber quem pagar até 20 mil Reais, pra se aproximarem
assim de quem manda e dos sócios preferenciais pra se alimen-
tarem bem, pelo menos até 2026

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Carnaval 2023 tá sendo um ‘esquenta’ de tudo o que espera

a maioria dos integrantes do Supremo e da Justiça Eleitoral. O
maior dos seus desfilantes é o grande Alexandre, que não divi-
de o porta-estandarte com ninguém

.
HISTÓRIAS
Roberto Campos foi um economista que atuou nos gover-

nos militares (anos 1960). Seu neto é o atual presidente do
Banco Central. Foi Campos que idealizou o BNDES, agora pre-
sidido pelo ex-senador Mercadante (PT)

.
ANO 31
O jornalista Cesar Neto publica a coluna de política <

cesarneto.com > na imprensa (Brasil), desde 1993. Recebeu “Me-
dalha Anchieta” (Câmara paulistana) e “Colar de Honra ao Mérito”
(Assembleia SP), por ser referencial das liberdades possíveis
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INFRAESTRUTURA
Durante a abertura da 87ª Reunião Ordinária da Câmara Te-

mática de Infraestrutura e Logística (CTLOG), o ministro da Agri-
cultura, Carlos Fávaro, e o ministro dos Transportes, Renan Fi-
lho, apresentaram aos representantes das câmaras temáticas do
Mapa ações prioritárias que serão realizadas ainda nos primei-
ros 100 dias do ano. Fávaro destacou a importância da infraes-
trutura e da logística eficiente para trazer mais competitividade
ao setor produtivo brasileiro. 

G-20
O ministro da Agricultura e Pecuária, Carlos Fávaro, recebeu

o Embaixador da Índia no Brasil, Suresh Reddy, para debater a
participação do Brasil no encontro de ministros de agricultura
do G20, que acontece em junho, em Hyderabad, na Índia. Neste
ano, a presidência rotativa do G20 está com a Índia e, em 2024,
o Brasil assume a presidência do grupo, que reúne as 20 maiores
economias do planeta. 

VBP
O Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP) para este

ano, com base nas informações de janeiro, está estimado em R$
1.265,2 trilhão. Este é o melhor resultado obtido nos últimos
34 anos para esse indicador. Em relação ao ano passado, que foi
de R$ 1.189,7 trilhão, representa um acréscimo previsto de 6,1%
em termos reais. As lavouras têm um faturamento previsto de
R$ 900,8 bilhões, e a pecuária com R$ 364,4 bilhões.

PEDRO LUPION
O retorno das reuniões ordinárias da Frente Parlamentar da

Agropecuária (FPA), marcou, também, o primeiro encontro de
deputados e senadores na casa sob o comando do novo presiden-
te, deputado federal Pedro Lupion (PP-PR). Com a presença do
deputado Arthur Lira (PP-AL), presidente da Câmara dos Depu-
tados, a transmissão de cargo foi realizada com agradecimentos
ao ex-líder da bancada, deputado Sérgio Souza (MDB-PR). 

SOCIEDADE RURAL
O Conselho Superior da Sociedade Rural Brasileira (SRB)

elegeu, Sérgio Bortolozzo como novo presidente da entidade para
o triênio 2023 -2025. Vice-presidente durante a gestão da presi-
dente Teresa Vendramini, Sérgio Bortolozzo é produtor rural e
filho de produtores de Araraquara, interior de São Paulo. Nas
últimas décadas destacou-se pela atuação em diferentes entida-
des representativas do agronegócio como a Abramilho, e Mai-
zall (Maize International Alliance).

ICMS
Os números do agro paulista são os principais indicadores

econômicos do estado e do País. Em entrevista para o programa
Agrocultura, da TV Cultura, o Secretário Antonio Junqueira co-
mentou sobre a decisão do Governador Tarcísio de Freitas de
revogar o Artigo 22 da Lei 17.293/20 que permitia ao Executivo
estadual alterar as alíquotas do ICMS. Com a revogação do arti-
go, a decisão volta a ser da Assembleia Legislativa. 

ITÁLIA
O Cônsul da Itália em São Paulo, Domenico Fornara, apresen-

tou ao secretário Antonio Junqueira a intenção de firmar uma co-
operação entre as duas entidades envolvendo projetos científicos
e tecnológicos em prol do agronegócio. Junqueira destacou as
pesquisas científicas realizadas pelos Institutos paulistas e o quanto
as ações e estudos colaboram para o desenvolvimento do setor. 

CRÉDITO
Balanço dos programas e linhas de financiamento de SP vol-

tados para o agro foram apresentados, na sede da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo. A reunião
teve como objetivo estudar a criação de novas linhas de financi-
amento. Além de traçar um plano estratégico de divulgação para
que os programas da Desenvolve SP alcancem um número maior
de pequenos e médios produtores. 

CANA-DE-AÇÚCAR
A produção paulista de cana-de-açúcar para a safra 2022/23, a mai-

or do Brasil, é estimada em 308,1 milhões de toneladas, volume 3,2%
superior ao do ciclo anterior (298,5 milhões). Em comparação ao le-
vantamento anterior, realizado em agosto de 2022, houve um aumento
de 8,7% nas estimativas para a produção. Os dados do terceiro levanta-
mento, relativos a dezembro de 2022, foram elaborados pelo Departa-
mento Econômico da Federação da Agricultura e Pecuária do Estado
de São Paulo (FAESP), com dados da Companhia Nacional de Abaste-
cimento (CONAB). (Com informações de assessorias)

EDITOR
O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 65 anos, é pau-

listano do bairro do Brás. Esteve por dois anos morando no ex-
terior; na República Oriental do Uruguai, República do Paraguai
e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo setor agro-
pecuário, e agora tem esta coluna semanal de noticias da agrope-
cuária em geral. Também é o autor do quadrinho semanal Agro-
Cartoon, publicado no site: www.agro-cartoons.blogspot.com.br.
Email: mauricio.picazo.galhardo@gmail.com

Lembre sempre de lavar as mãos

A Caixa Econômica Federal
começou a pagar na segunda-fei-
ra (13) a parcela de fevereiro do
Bolsa Família. O valor médio
recebido por família equivale a
R$ 614,21. Recebem nesta se-
gunda-feira os beneficiários
com Número de Inscrição So-
cial (NIS) de final 1.

O pagamento do adicional de
R$ 150 para famílias com cri-
anças de até 6 anos ainda não
começou. A previsão do Minis-
tério do Desenvolvimento e As-
sistência Social, Família e Com-
bate à Fome é que o valor extra
só começará a ser pago em mar-

ço, após o governo fazer um pen-
te-fino no Cadastro Único para
Programas Sociais do Governo
Federal (CadÚnico), para elimi-
nar fraudes.

Ainda este mês, a pasta
deve apresentar a proposta de
um novo Bolsa Família, que
terá o foco na integração com
o Sistema Único de Assistên-
cia Social e na atualização do
CadÚnico.

No modelo tradicional do
Bolsa Família, o pagamento
ocorre nos últimos dez dias
úteis de cada mês. O beneficiá-
rio poderá consultar informa-

ções sobre as datas de pagamen-
to, o valor do benefício e a com-
posição das parcelas no aplica-
tivo Caixa Tem, usado para
acompanhar as contas poupança
digitais do banco.

Em janeiro, o governo pagou
o benefício para 21,9 milhões
de famílias.

Auxílio Gás
Neste mês, também haverá

o pagamento do Auxílio Gás,
que beneficia famílias cadas-
tradas no CadÚnico. Como o
benefício só é pago a cada dois
meses, o próximo pagamento

acontece em abril.
Só pode receber o Auxílio

Gás quem está incluído no Ca-
dÚnico ou famílias com pelo
menos um membro que more na
mesma casa e receba o Benefí-
cio de Prestação Continuada
(BPC). A lei que criou o progra-
ma definiu que a mulher respon-
sável pela família terá preferên-
cia de receber o benefício, as-
sim como mulheres vítimas de
violência doméstica.

O valor do Auxílio Gás equi-
valente a 100% do custo médio
do botijão de 13 quilos. (Agen-
cia Brasil)

Fazenda finaliza proposta para correção
da tabela do Imposto de Renda

O Ministério da Fazenda já
finalizou a proposta para corre-
ção da tabela do Imposto de
Renda Pessoa Física (IRPF). A
nova tabela ampliará a faixa de
isenção, que atualmente está em
R$ 1.903,98. A proposta aguar-
da agora a decisão final, a ser
dada pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.

A finalização da proposta foi
anunciada na segunda-feira (13)
pelo ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, em pronunciamento
durante reunião do Diretório Na-
cional do PT, mas nenhum deta-
lhamento sobre valores foi ante-
cipado até o momento.

De acordo com a assessoria
do PT, Haddad falou por 40 mi-

nutos sobre políticas fiscais e
monetárias. O ministro infor-
mou aos dirigentes partidários
que concluiu também o progra-
ma Desenrola, voltado à renego-
ciação de pequenas dívidas.

Tabela do IR
A última atualização da tabe-

la de Imposto de Renda foi feita
em 2015. A falta de atualização
tem feito com que cada vez mais
brasileiros, em especial os de
menor renda, passem a pagar
esse tributo.

Com o valor do salário mí-
nimo em R$ 1.302, pela primei-
ra vez na história do país, pes-
soas que ganham 1,5 salário mí-
nimo serão taxadas. O valor atu-

al do mínimo foi definido na
proposta orçamentária do gover-
no anterior.

Durante a campanha eleito-
ral, Lula chegou a prometer am-
pliar, ao longo de seu governo,
para R$ 5 mil a faixa de isenção.
Durante reunião com centrais
sindicais, em janeiro, Lula rei-
terou a ideia, enfatizando que, no
Brasil, “quem ganha muito paga
pouco”.

“Eu tenho uma briga com os
economistas do PT. O pessoal
fala assim ‘se fizer isenção até
R$ 5 mil. São 60% da arreca-
dação deste país’. Então, vamos
mudar a lógica, vamos diminuir
para o pobre e aumentar para o
rico”, disse, durante o encon-

tro, o presidente.

Gastos de campanha
Na abertura da reunião de di-

retório, a presidente do PT, depu-
tada Gleisi Hoffmann (PT-PR),
antecipou um ponto da fala a que
Haddad faria na sequência, na reu-
nião a portas fechadas com os cor-
religionários, sobre os gastos fei-
tos pelo governo anterior, visando
à reeleição de Jair Bolsonaro.

“O uso da máquina foi algo
absurdo. Haddad nos trouxe um
cálculo estarrecedor: foram
gastos cerca de R$ 300 bilhões
entre isenções fiscais, auxílios,
crédito, emendas parlamenta-
res”, disse Gleisi Hoffmann.
(Agencia Brasil)

Mercado reduz projeção para
crescimento da economia em 2023

A previsão do mercado finan-
ceiro para o crescimento da
economia brasileira este ano
caiu de 0,79% para 0,76%. A
estimativa está no boletim Fo-
cus da segunda-feira (13), pes-
quisa divulgada semanalmente,
em Brasília, pelo Banco Central
(BC) com a projeção para os
principais indicadores econô-
micos.

Para o próximo ano, a expec-
tativa para o Produto Interno
Bruto (PIB) - a soma de todos
os bens e serviços produzidos
no país - é de crescimento de
1,5%, a mesma previsão há sete
semanas seguidas. Em 2025 e
2026, o mercado financeiro
projeta expansão do PIB em
1,85% e 2%, respectivamente.

Já a previsão para o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), conside-
rada a inflação oficial do país,
variou para cima, de 5,78% para
5,79% neste ano. Para 2024, a
estimativa de inflação ficou em
4%. Para 2025 e 2026, as pre-
visões são de 3,6% e 3,5%, res-
pectivamente.

A previsão para 2023 está
acima do teto da meta de infla-
ção que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN),
a meta é 3,25% para este ano,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para cima
ou para baixo. Ou seja, o limite
inferior é de 1,75% e o superi-
or de 4,75%.

Da mesma forma, a projeção
do mercado para a inflação de
2024 também está acima do cen-
tro da meta prevista - 3% - tam-
bém com os intervalos de tole-
rância de 1,5 ponto percentual.

Inflação
De acordo com o Banco

Central, a inflação só ficará den-
tro da meta a partir de 2024,
quando deverá se situar em 3%,
e em 2025, (2,8%). Para esses
dois anos, o CMN estabelece
uma meta de 3% para o IPCA.

Em janeiro, puxado princi-
palmente pelo aumento de pre-
ços de alimentos e combustíveis,
o IPCA ficou em 0,53%, segun-
do o Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística (IBGE).

Taxa de juros
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa
como principal instrumento a
taxa básica de juros, a Selic, de-
finida em 13,75% ao ano pelo
Comitê de Política Monetária
(Copom). A taxa está nesse ní-
vel desde agosto do ano passa-
do e é o maior nível desde ja-
neiro de 2017, quando também
estava nesse patamar.

Com as projeções para a in-
flação acima das metas para 2023
e 2024, o BC prevê que os juros
podem ficar altos por mais tem-
po que o previsto. A autarquia não
descarta a possibilidade de novas
elevações caso a inflação não
convirja para o centro da meta
definida pelo CMN, como o es-
perado, em meados de 2024.

Para o mercado financeiro,
a expectativa é de que a Selic
termine o ano em 12,75% ao
ano. Para o fim de 2024, a esti-
mativa é de que a taxa básica cai
para 10% ao ano. E para 2025, a
previsão é de Selic em 9% ao

ano.

Demanda aquecida
Quando o Copom aumenta a

taxa básica de juros, a finalida-
de é conter a demanda aquecida,
e isso causa reflexos nos preços
porque os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimulam
a poupança. Desse modo, taxas
mais altas também podem difi-
cultar a expansão da economia.
Além da Selic, os bancos consi-
deram outros fatores na hora de
definir os juros cobrados dos
consumidores, como risco de
inadimplência, lucro e despesas
administrativas.

Quando o Copom diminui a
Selic, a tendência é de que o cré-
dito fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao consu-
mo, reduzindo o controle sobre
a inflação e estimulando a ativi-
dade econômica.

A expectativa para a cotação
do dólar está em R$ 5,25 para o
final de 2023. Para o fim de
2024, a previsão é de que a mo-
eda americana fique em R$ 5,30.
(Agencia Brasil)

Petrobras abre edital de R$ 432 milhões
para projetos socioambientais

A Petrobras lançou edital que
vai destinar R$ 432 milhões
para projetos socioambientais,
com inscrições até o dia 11 de
abril. A Seleção Pública do Pro-
grama Petrobras de 2023 será
dividida em duas etapas.

No total, serão quase 50 pro-
jetos, que receberão valores su-
periores aos que já foram inves-
tidos em seleções públicas an-
teriores da estatal.

Primeira fase
Na primeira etapa da sele-

ção, serão contempladas as
reg iões  Nor te ,  Nordes te ,
Centro-Oeste e Sul. A com-
panhia investirá R$ 162 mi-
lhões em iniciativas socio-
ambientais, e a estimativa é
contratar cerca de 20 proje-
tos que serão desenvolvidos
por um período de três anos.
No segundo semestre, será
divulgada a segunda etapa,
que contemplará também a
região Sudeste.

Margem Equatorial
No Norte e Nordeste, o edi-

tal inclui as áreas vizinhas das
operações da chamada Margem
Equatorial, nova fronteira de
exploração e produção de petró-
leo e gás do país, localizada en-
tre os estados do Amapá e Rio
Grande do Norte.

Comprometimento
O presidente da Petrobras,

Jean Paul Prates, afirmou em ví-
deo, divulgado junto com o lança-
mento do edital, que a empresa está
comprometida em transformar os
seus resultados em retorno para a
sociedade. Para ele, o crescimen-
to da companhia deve andar junto
com o desenvolvimento das comu-
nidades e com a conservação do
meio ambiente. Prates disse que
esta é a maior seleção pública de
projetos socioambientais da his-
tória da empresa.

Abrangência
Todas as linhas de atuação do

Programa Petrobras Socioambi-
ental, ou seja, florestas, ocea-
no, educação e desenvolvi-
mento econômico-sustentá-
vel, estão incluídas no edital,
com prioridade para povos in-
dígenas, comunidades tradici-
onais, pescadores, mulheres,
negros, crianças, pessoas com
deficiência e LGBTQIA+. Na
linha de educação, também
podem se inscrever projetos
apoiados pela Lei Federal de
Incentivo ao Esporte, incluin-
do temas transversais como
Primeira Infância, Direitos
Humanos e Inovação.

Agenda 2030
Os projetos também devem

apresentar contribuições para
o alcance de metas estabele-
cidas nos seguintes Objeti-
vos  do  Desenvolv imento
Sustentável da ONU (ODS):
educação de qualidade, tra-
balho decente e crescimen-
to econômico, vida na água e

vida terrestre, que integram
a Agenda 2030. A finalidade
é combater a pobreza e a de-
sigualdade, assegurar o res-
peito aos direitos humanos,
contribuir para a conserva-
ção do meio ambiente, o au-
mento da biodiversidade e o
enfrentamento e a adaptação
às mudanças climáticas.

Edital
O edital é voltado para insti-

tuições sem fins lucrativos e
as inscrições ficam abertas
até o dia 11 de abril. Mais de-
talhes podem ser conhecidos
no site da empresa. Para os
projetos incentivados, o pra-
zo vai até 30 de junho. Os pro-
jetos serão submetidos a eta-
pas de triagem administrati-
va, técnica e a avaliação por
uma comissão de seleção,
formada por especialistas nas
temáticas socioambientais,
Poder Público e sociedade
civil. (Agencia Brasil)



Governo edita medidas para dar
protagonismo a catadores de recicláveis
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O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva assinou na segun-
da-feira (13) decreto que insti-
tui o Programa Diogo Sant’ana
Pró-Catadoras e Catadores para
a Reciclagem Popular, uma atu-
alização do antigo Programa
Pró-Catador, extinto em 2020.
O objetivo é colocar novamen-
te os catadores como atores
centrais na cadeia de reaprovei-
tamento de materiais recicláveis
e reutilizáveis no Brasil e reali-
zar uma mudança no modelo atu-
al de economia circular e logís-
tica reversa do país.

Lula também assinou decre-
to que revê conceitos da logísti-
ca reversa, que revoga o progra-
ma Recicla+, lançado no ano pas-
sado, e institui três novos instru-
mentos: o Certificado de Crédi-
to de Reciclagem; o Certificado
de Estruturação e Reciclagem de
Embalagens em Geral; e o Cré-
dito de Massa Futura.

A ministra do Meio Ambiente
e Mudança do Clima, Marina
Silva, destacou que os catadores
fazem a parte mais importante e
mais difícil do gerenciamento
de resíduos, “coletando materi-
ais nas ruas, em pontos de cole-
tas seletivas e até mesmo em
circunstâncias bastante penosas
e inaceitáveis, como é o caso
dos lixões”.

“Graças ao trabalho deles é
possível que grande parte dos
resíduos retornem ao ciclo pro-
dutivo como matéria-prima, di-
minuindo a emissão de gases e
evitando que sejam depositados
em lixões, contaminando o solo,
a água e causando doenças”, dis-
se. “Ao mesmo tempo, fazer
apoio a esse segmento da soci-
edade é um beneficio social,
ambiental e compromisso ético
e politico de cuidar do meio
ambiente ao mesmo tempo em
que se cuida das pessoas”, com-
pletou.

Segundo Marina, os dois de-
cretos trazem instrumentos que
possibilitarão aos catadores re-
ceber um adicional à renda. “E
que esse pagamento possa ser
feito de forma a que o catador não
tenha que ficar dependendo ape-
nas daquele que vai comprar o seu
material, porque antecipadamen-
te ele já tem esse direito como
se fosse espécie de crédito pelo
trabalho que presta”, explicou,
sem detalhar a medida.

A ministra destacou ainda
que dar protagonismo à classe
dos catadores é uma forma de
combater o racismo ambiental.
“A maior parte das pessoas que
trabalham com materiais reci-
cláveis são pessoas pretas, so-
bretudo mulheres chefes de fa-

mílias, que são obrigadas a bus-
car essa alternativa para poder
sobreviver”, disse. “Por isso,
quando se faz políticas públicas
que restauram a dignidade, que
os tratam como profissionais,
que os remuneram para além dos
materiais que são coletados mas
pelo trabalho que prestam de
serviços ambientais à comunida-
de, é uma forma de combate o
racismo ambiental”, ressaltou.

Apoio financeiro
Os decretos foram elabora-

dos por um grupo técnico de tra-
balho coordenado pela Secreta-
ria-Geral da Presidência da Re-
pública. O grupo contou, ao lon-
go de 12 reuniões, com a parti-
cipação de representantes das
cooperativas de catadores de
materiais reutilizáveis e reciclá-
veis e do setor empresarial que
atua na política de logística re-
versa, além de membros convi-
dados de oito órgãos governa-
mentais.

Para o ministro da Secreta-
ria-Geral, Marcio Macêdo, os
catadores realizam um serviço
de utilidade pública de preser-
vação ambiental e não podem
estar no mesmo patamar que
empresas e cooperativas de ca-
tadores na cadeia da logística
reversa, que tem tecnologia para

processar os materiais. Ainda
assim, segundo ele, é preciso
“reconhecer o papel das empre-
sas na medida correta da sua con-
tribuição, da importância da re-
ciclagem para alavancar a eco-
nomia”.

“O novo decreto reconhece
o papel das empresas, recoloca
os atores centrais do processo
de reciclagem no seu devido lu-
gar, ajusta os mecanismos da
logística reversa para que cata-
dores, individualmente ou em
cooperativas, possam continuar
exercendo sua profissão com
dignidade”, disse.

Segundo Macêdo, as institui-
ções financeiras - BNDES, Cai-
xa e Banco do Brasil – se colo-
caram à disposição para criarem
medidas indutoras e linhas de
financiamento para execução
dos projetos do Programa Pró-
Catador para reciclagem popu-
lar, para dar iguais condições de
se tornarem empreendedores
nas mesmas condições que a in-
dústria. Entre os projetos, ele
citou construção e ampliação de
unidades de recuperação de re-
cicláveis, aquisição de equipa-
mentos e de veículos para cole-
ta e transporte de materiais.

“É fundamental ter apoio fi-
nanceiro de implementação de
projetos de coleta e reciclagem,

contemplando intervenções que
visam contribuir para aumentar
postos de trabalho e capacidade
de beneficiamento dos resíduos
passíveis de reciclagem, bem
como melhorar as condições de
trabalho e renda dos catadores”,
disse Macêdo.

Monitoramento
Os decretos também institu-

em o Comitê Interministerial
para Inclusão Socioeconômica
das Catadoras e dos Catadores
de Materiais Reutilizáveis e Re-
cicláveis. O órgão terá como
objetivo a coordenação, a exe-
cução e realização do acompa-
nhamento, do monitoramento e
da avaliação do programa.

Ele será formado por repre-
sentantes de 15 pastas. Da Pre-
sidência, integram a Secretaria-
Geral, a Casa Civil e a Secreta-
ria de Relações Institucionais, e
os ministérios da Justiça e Se-
gurança Pública; Educação; Saú-
de; Trabalho e Emprego; Meio
Ambiente e Mudança do Clima;
Desenvolvimento e Assistência
Social, Família e Combate à
Fome; Cidades; Planejamento e
Orçamento; Gestão e Inovação
em Serviços Públicos; Direitos
Humanos e Cidadania; Mulheres
e Igualdade Racial.

Os trabalhos serão coorde-

nados pela Secretaria-Geral.

Homenagem
O Programa Pró-Catador foi

criado durante o segundo gover-
no do presidente Lula, em 2010,
e reunia ações de apoio a traba-
lhadores de baixa renda que se
dedicavam a coletar materiais
reutilizáveis e recicláveis. Em
2020, o programa foi extinto e,
agora, com a recriação, será re-
batizado.

A pedido dos catadores, re-
ceberá o nome de Diogo
Sant’ana, em homenagem ao ad-
vogado e professor que, em
2010, foi responsável pelo pro-
grama no âmbito da Secretaria-
Geral da Presidência. Ele fale-
ceu em 31 de dezembro de 2020
aos 41 anos de idade. Além da
Secretaria-Geral, Diogo
Sant’ana também trabalhou no
gabinete da Presidência da Re-
pública e na Casa Civil durante
os governos de Lula e Dilma
Rousseff.

“Pessoas que têm um cora-
ção do tamanho do que o Diogo
tinha não morrem nunca”, disse
Lula durante seu breve discurso.
“O corpo vai embora, mas os
ideais do Diogo estão perambu-
lando aqui na cabeça de cada ca-
tador e catadora”, completou.
(Agencia Brasil)

Os correntistas do Banco
do Brasil (BB) poderão pagar
tributos com criptomoedas.
Em fase de testes, o serviço
está disponível apenas para
quem tem criptoativos custo-
diados na Bifty, startup (em-
presa inovadora) especializado
em blockchain (tipo de banco
de dados criptografado).

Com investimentos de fun-
dos do Programa de Corpora-
te Venture Capital do Banco do
Brasil, programa que investe
recursos em empresas inician-
tes, a Bifty passará a atuar
como parceira do banco. A star-
tup oferecerá serviços que per-
mitem aos parceiros (institui-
ções financeiras, fintechs, en-
tre outros) oferecer o paga-
mento de guias de tributos, ta-
xas e obrigações por meio de
convênios firmados pelo BB
com a União, governos locais
e concessionárias de serviços

Banco do Brasil
permite pagamento

de tributos
 com criptomoedas

públicos.
Ainda exclusiva a usuários

do aplicativo Bifty, a opção
funcionará de modo semelhan-
te ao pagamento de um boleto
com código de barras. Basta o
cliente escolher as criptomo-
edas com as quais deseja pa-
gar o imposto, capturar o có-
digo de barras ou digitar a se-
quência de números. Todas as
informações do tributo apare-
cerão para serem validadas,
previamente à confirmação do
pagamento.

Nessa tecnologia, a opera-
ção é convertida em reais e li-
quidada instantaneamente. Se-
gundo o Banco do Brasil, a ex-
periência é segura tanto para o
cidadão quanto para o ente pú-
blico. O tributo é pago sem a
necessidade de novos convê-
nios ou mudanças na forma de
receber os tributos. (Agencia
Brasil)

AGU quer condenação definitiva
 de financiadores dos atos golpistas

A Advocacia-Geral da União
(AGU) ingressou na última sex-
ta-feira (10) na Justiça Federal
do Distrito Federal com pedido
para que a ação cautelar que blo-
queou os bens dos acusados de
financiar o fretamento de ônibus
para os atos que depredaram os
prédios da Praça dos Três Pode-
res, no dia 8 de janeiro, seja con-
vertida em ação civil pública. Sob
a justificativa de proteção do pa-
trimônio público, a medida pede
que os envolvidos sejam conde-
nados em definitivo a ressarcir
R$ 20,7 milhões ao erário.

Na ação, que inclui 54 pes-
soas físicas, três empresas, uma
associação e um sindicato, a
AGU destaca configurar “ato
ilícito quando o titular de um
direito (no caso em específi-
co o direito à livre manifesta-
ção e reunião pacífica), ao
exercê-lo, excede manifesta-
mente os limites impostos
pelo seu fim econômico ou
social, pela boa-fé ou pelos
bons costumes, nos termos do
Art. 187 do Código Civil”.

Segundo a AGU, “em um re-
gime democrático, como no sis-

tema brasileiro, contraria os
costumes da democracia e a
boa-fé a convocação e financia-
mento de um movimento ou
manifestação com intento de
tomada do poder, situação essa
que evidencia a ilicitude do even-
to ocorrido”.

Na mesma ação a Advocacia-
Geral da União destaca ainda que
os demandados “possuíam cons-
ciência de que o movimento em
organização poderia ocasionar o
evento tal como ocorrido”, uma
vez que anúncios de convocação
já faziam “referência expressa a
desígnios de atos não pacíficos
(ou de duvidosa pacificidade) e
de tomada de poder, fato que
demonstra uma articulação pré-
via ao movimento com finalida-
de não ordeira, sendo o financi-
amento do transporte um vetor
primordial para que ele ganhas-
se corpo e se materializasse nos
termos ocorridos”.

A AGU explica que o valor
de R$ 20,7 milhões tem como
referência cálculos de prejuízos
efetuados pelo Supremo Tribu-
nal Federal, Palácio do Planal-
to, Câmara dos Deputados e Se-

nado Federal e “é o valor que a
Advocacia-Geral da União repu-
ta como dano material já incon-
troverso, sem prejuízo de, no
curso da instrução processual,
serem produzidos novos ele-
mentos de provas demonstran-
do um dano ainda maior ao pa-
trimônio público”.

Por fim, a Advocacia-Geral
solicita retificações para que os
réus permaneçam listados ape-
nas na ação civil pública, consi-
derando que alguns requeridos
na ação cautelar original presta-
ram esclarecimentos e demons-
traram não ter envolvimento
com os atos do dia 8 de janeiro,
inclusive, em alguns casos, in-
dicando quem foram os reais
contratantes dos ônibus.

Histórico
No total, a AGU já ingressou

com quatro ações contra acusa-
dos de financiar ou participar
diretamente dos atos do dia 8 de
janeiro. Em três delas a Justiça
já determinou cautelarmente o
bloqueio de bens dos envolvidos
para que, em caso de condena-
ção posterior, os valores sejam

utilizados para ressarcir o patri-
mônio público.

Respondem a essas ações
178 pessoas físicas, além das
três empresas, uma associação
e um sindicato já mencionados.
A AGU também deve ingressar
em breve com pedido para con-
verter em ação civil pública as
outras três cautelares, que dizem
respeito aos presos em flagran-
te pela depredação dos prédios
da Praça dos Três Poderes.

Entenda
Desde que o presidente Lula

foi eleito em segundo turno, no
final de outubro, apoiadores do
ex-presidente Bolsonaro de-
monstravam inconformismo
com o resultado do pleito e pe-
diam um golpe militar no país,
para depor o governo eleito de-
mocraticamente.

As manifestações do final de
2022 incluíram acampamentos
em diversos quartéis generais
do país e culminaram com a in-
vasão e depredação das sedes
dos Três Poderes da República,
no dia 8 de janeiro. (Agencia
Brasil)

Lembre sempre de lavar as mãos

Um grupo com cerca de 20
yanomami, a maioria crianças,
tem vivido às margens de um
acesso à BR-174, em Boa Vis-
ta, capital de Roraima. A situa-
ção de viver como um sem-teto
em uma cidade é mais um refle-
xo da tragédia humanitária que
o povo indígena tem enfrentado
nos últimos anos.

Hugo Yanomami não sabe
dizer sua idade, mas aparenta ser
idoso. Fala pouco o português,
o que dificulta a comunicação
com a reportagem, mas sua prin-
cipal reclamação é que não há
redes para que todos possam
dormir. Alguns precisam dormir
no chão, entre a calçada e um
terreno baldio, sobre caixas de
papelão dobradas. “Precisa de
rede. Tô dormindo no chão e dói
as costas”, reclama.

Ele conta que fugiram da ter-
ra indígena porque não tinham o
que comer e porque foram ata-
cados por homens de outra co-
munidade. A cidade pareceu uma
opção para eles conseguirem se
estabelecer e tentar conseguir
comida.

Na busca por alimentos, cri-
anças e mulheres do grupo se
deslocam até uma rua próxima,
Estrela D’Alva, e se sentam em
frente a uma padaria. Cláudia
Yanomami segura no colo um

Grupo yanomami vive
às margens da

BR-174 em Boa Vista
bebê, seu neto, que aparenta ter
apenas alguns dias de vida.

Ela espera que as pessoas os
ajudem com doações em ali-
mento e dinheiro. Enquanto
tenta confortar o bebê famin-
to, Cláudia pede arroz, farinha,
açúcar e sal. Também querem
peixe. Alguém se propõe a aju-
dar e, no mercado, as opções
de pescado são matrinxã e tam-
baqui.

Naua Yanomami, outra mu-
lher do grupo, escolhe um tam-
baqui. O peixe é grande, mas ta-
manho é relativo, quando se tem
um grupo faminto de cerca de 20
pessoas. Cláudia pede tabaco. Se
não tem no mercado, aceita di-
nheiro para comprar em outro
lugar. Mascar tabaco é parte da
cultura yanomami.

Hugo também quer tabaco.
Conversando com a reporta-
gem, ele aponta para a boca e
simula uma mastigação. “Taba-
co é bom”.

Eles não sabem o que vão
fazer no futuro, mas não pre-
tendem ir para a Casa de Apoio
à Saúde do Índio (Casai). Por
enquanto, vivem como sem-
teto na cidade de Boa Vista,
dormindo sobre papelão e con-
tando com a solidariedade de
outras pessoas para sobreviver.
(Agencia Brasil)

Operação da PF combate coiotes
 que enviam brasileiros aos EUA

A Polícia Federal defla-
grou na segunda-feira (13)
uma operação para combater
uma quadrilha de coiotes bra-
sileiros que envia ilegalmen-
te pessoas para os Estados
Unidos (EUA).

A partir de um esquema mon-

tado em Rondônia, os brasilei-
ros são transportados até a fron-
teira México, onde são atraves-
sados aos Estados Unidos.

Batizada de Operação
Yankee, a ação teve a colabora-
ção da Agência de Investigações
de Segurança Interna americana

e da Embaixada dos Estados
Unidos em Brasília.

Na operação estão sendo
apurados os crimes de organi-
zação criminosa, lavagem de
dinheiro e contrabando de mi-
grantes.

Os donos de uma empresa de

turismo em Rondônia que orga-
niza a parte logística, com emis-
são de passaportes, compra de
passagens aéreas e auxílios nos
voos com destino ao México
estão sendo investigados. De lá,
os ilegais atravessam a pé para
os EUA. (Agencia Brasil)

Reclamações sobre telecomunicações
caem 22,7% em 2022

Um dos serviços que mais
atraem críticas de clientes em
todo o país encerrou 2022 com
menos reclamações. No ano pas-
sado, o número de queixas rela-
tivas a serviços de telecomuni-
cações caiu 22,7% na compara-
ção com 2021.

Os dados foram divulgados
pela Conexis Brasil Digital,
associação que reúne empresas
de telecomunicações e conec-
tividade, com base na compi-
lação de números da Agência
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel).

Em 2022, houve 1.721.455
reclamações contra serviços de
telecomunicações registradas na

Anatel, contra 2.228.391 quei-
xas registradas no ano anterior.

Apenas em dezembro, o nú-
mero de reclamações caiu
28,1% na comparação com de-
zembro de 2021, passando de
152.685 para 109.747. Segun-
do a Conexis Brasil, dezembro
foi o mês com menor volume
de reclamações em todo o ano
de 2022.

Categorias
Na divisão por tipos de ser-

viço, a maior queda foi registra-
da na televisão por assinatura,
cujo volume de queixas re-
cuou 26,3% no ano passado
em relação a 2021. Em segui-

da, vêm a banda larga fixa,
com queda de 21,6%; a tele-
fonia móvel (16,9%) e venda
de planos de serviços, bônus,
ofertas, promoções e mensa-
gens publicitárias (15%).

Segundo a Conexis, dois
fatores estão por trás da que-
da no volume de reclama-
ções. O primeiro é o Sistema
de Autorregulação das Tele-
comunicações, que completa
3 anos em 2023. A associa-
ção defende a ampliação da
autorregulação para melhorar
a relação com o consumidor
e desenvolver o setor.

O segundo fator, na avali-
ação da entidade, decorre da

plataforma Não Me Perturbe,
que bloqueia ligações de te-
lemarketing de empresas de
determinados setores. Atual-
mente, o serviço tem mais de
11 milhões de números ca-
dastrados.

Em operação desde julho
de 2019, a plataforma per-
mite que as pessoas bloque-
iem chamadas de telemarke-
ting vindas de empresas de
telecomunicações e de ofer-
ta de crédito consignado. O
mecanismo, no entanto, não
b loque i a  l i gações ,  po r
exemplo, de planos de saú-
de ou de redes varejistas.
(Agencia Brasil)


